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DOENÇAS FOLlARES
Ferrugem
A ferrugem do milho, causada pelo
fungo 'Puccínia sorghi Schw., torna-se
mais severa em plantas próximas da
maturidade. Os sintomas aparecem ini-
cialmente nas folhas inferiores em forma
de pequenas pústulas, que são mais nu-
merosas na face dorsal. No início da
infecção, a pústula é coberta por uma
película que, ao se romper, libera uma
massa de esporos de cor avermelhada e
de aparência ferruginosa (Fig. 1).
'- O tamanho e o número de pústulas
dependem da susceptibilidade da culti-
var atacada.
A medida de controle mais aconse-
lhável é a utilização de cultivares re-
sistentes.
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Hei mintosporiose
A helminstosporiose do milho é
causada pelo fungo Helmisthosporium
turcicum Passo (Trichometasphaeria
turcica Lutrell). Os sintomas aparecem
Fig. 2 - Em
cultivares muito
susceptíveis à
hei m intosporiose,
as lesões podem
coalescer, dando
à folha UrT)
aspecto de
nas folhas em forma de lesões elípticas
de 5-10 em de comprimento com bor-
dos bem definidos e de coloração palha,
tornando-se de cor escura quando o
fungo frutifica. Em cultivares muito
susceptíveis, as lesões podem coalescer,
dando à folha um aspecto de queima
(Fig.2). Temperatura entre 18-27oC e
abundante formação de orvalho favore-
cem o seu aparecimento.
Esta doença é eficientemente con-
trolada pelo uso de cultivares resistentes.
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queima.
Fig. 1 - No início da ferrugem, a pústula é coberta por uma película
que, ao se romper, libera uma massa de esporas de aparência ferruginosa.
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Míldio do Sorgo
Causado pelo fungo Peronoscleros-
pora sorghi (Weston e Uppal) C.G.
Shaw (Sclerospora sorghi (Kulk) Wes~
ton e Uppal), o rruldio apresenta-se sob
duas formas de infecção: a sistêmica
e a localizada.
Na sistêmica, a fonte primária de
inóculo são os oosporos existentes no
solo. As plantas infectadas,. principal-
mente nos primeiros 40 dias após a ger-
minação, apresentam folhas mais estrei-
tas e eretas e, ocasionalmen te, faixas
branco-amareladas (Fig. 3).
Sob condições de alta umidade, há
produção de conídios nas faixas c!oróti
cas, em ambas as faces das folhas. Com
o desenvolver da doença, ocorre a for-
mação de oosporos nestas áreas cloróti-
. caso Ao cqntrário do sorgo, não ocorre
o rasgarnento das folhas.
Plantas com infecção sistêmica po-
dem apresentar o pendão deformado
('crazy top') (Fig. 4).
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Fig. 4 - As plantas com
infecção sistêmica podem
apresentar o pendão deformado.
A infecção localizada tem como
fonte de inóculo os conídios que se apre-
sentam de forma alongada e cor marrom
podendo ocorrer a produção de coní-
dias nestas lesões.
:0 patógeno sobreviveno solo por
vários anos na forma de oosporos.
Para o controle do míldio, reco-
mendam-se a utilização de cultivares
resistentes, a rotação de cultura e o tra-
tamento de sementes com fungicidas à
base de metalaxil.
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Temperatura entre 25-390C e alta
umidade favorecem o seu aparecimento.
Este patógeno apresenta como hos-
pedeiros o sorgo, soja, feijão, trigo etc.
A principal medida de controle re-
comendada é a utilização de cultivares
resisten tes.
Murcha-parda ou Marrom
É uma doença causada pelo fungo
Physoderma maydis Miyabe (Sin:Physo·
derma zea-maydis Shaw) cujos sintomas
podem ser observados nas folhas, bai-
nhas e colmo.
Nas folhas os sintomas aparecem na
forma de pequeninos pontos amarela-
dos, enquanto que, nas demais partes,
aparecem na forma de pontuações escu-
ras que podem ou não coalescer (Fig. 6),
Pode ocorrer ou não o quebramento do
colmo.
O aparecimento desta doença está
condicionado a temperaturas entre
23-300C e alta i.midade.
A medida de controle recomenda-
da é a utilização de cultivares resisten-
teso
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Fig. 5 - Com o desenvolvimento de holcus spot, há
aparecimento inicial, nas folhas, de lesõesaquosas (anasarcal.
Fig. 6 - Nas folhas, os
sintomas da murcha-parda
aparecem na forma
de pequeninos
pontos amarelados.
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Antracnose
Causada por Colletotrichum gra-
minicolà (Cesati) G.W. Wilson, esta do-
ença apresenta, como sintomas nas fo-
lhas, lesões necróticas, redondas a elíp-
ticas, de tamanho variando de pontua-
ções a 1 em de comprimento. O centro
das lesões freqüen temen te torna-se es-
curecido devido à presença de frutifica-
ções do fungo (acérvulos) e de numero-
sas setas negras. Em casos severos, pode
ocorrer a seca prematura das folhas
(Fig.7).
A utilização de cultivares resisten-
tes é a medida mais aconselhável para
o seu controle.
Enfezamento ou Achaparramento
do Milho ("com stunt")
Inicialmen te supôs-se que esta
doença fosse causada por um vírus. Ho-
je sabe-se que é causada por micoplas-
ma e espiroplasma.
O enfezamento pálido ou amarelo,
causado por espiroplasma, se caracteriza
pelo aparecimentó de estrias amareladas,
ao longo das nervuras (Fig. 8). No enfe-
zamento vermelho (rnícoplasma), estas
estrias são de cor avermelhada podendo,
em alguns casos, ser substituídas por
uma cor avermelhada uniforme do lim-
bo foliar.
Quando a infecção ocorre nos pri-
meiros estádios de desenvolvimento da
planta, há redução de seu tamanho, com
O encurtamento dos entrenós superiores
e, conseqüentemente, esterilidade.
Os patógenos são transmitidos pelas
cigarrinhas Dalbus maidis, D. eliminatus ;
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e Graminella nigrifons.
As medidas de controle mais reco-
mendadas são a utilização de cultivares
resistentes e o controle das cigarrinhas
através de pulverizações com inseti-
cidas.
PODR IDOES DO COLMO
Podridão causada por Diplodia
Como o nome indica, esta doença
é causada pelo fungo Diplodia maydis
(Berk.) Sacc. (Diplodia zeae (Schuw)
Lev).
Fig.7 - Em
casos severos
de antracnose,
pode ocorrer
a seca prematura
das folhas.
Em plantas infectadas, o tecido dos
entrenós inferiores adquire internamen-
te coloração marrom. Com sua desin-
tegração, permanecem somen te os va-
sos lenhosos sobre os quais é possível
observar numerosos pontos negros (pie-
nídios). Pode ocorrer ou não o tom-
bamento da planta.
O controle é feito pelo uso de cul-
tivares resistentes; de uma adubação
balanceada e de uma adequada popula-
ção de plantas.
Podridão Seca do Colmo
O agente causador desta doença é
o fungo Macrophomina phaseoli
. (Maubl) Ashby (Macrophomina phaseo-
fina (Tassi) G. Goid).
Embora a infecção das plantas pos-
sa ocorrer nos primeiros estádios de seu
desenvolvimento, os sintomas só se tor-
nam visíveis em plantas adultas e em
condições de baixa umidade e alta tem-
peratura. Daí ser uma doença comum
em regiões de veranico.
Com a desintegração da medula,
permanecem os vasos lenhosos sobre os
quais se pode notar a presença de peque-
nos pontos negros (picnídios) que con-
ferem ao colmo, internamente, uma
cor acinzentada. Estes sintomas podem
ser observados também nas raízes. Po-
de ocorrer ou não o tombamen to das
Fig.8 -o
enfezamento
pálido ou amarelo
se caracteriza pelo
aparecimento de
estrias amareladas,
ao longo das
nervuras.
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plantas (Fig. 9).
A utilização de cultivares resisten-
tes, de urna adubação equilibrada e ade-
quado manejo de água são medidas re-
comendadas para o seu contrate.
Fig.9 - Com a desintegração
da medula, permanecem os vasos
lenhosos, podendo-se observar
a presença dos picru'dios.
Podridão do Colmo e das
Raízes por Fusarium
Os agen tes causais desta doença são
os fungos Fusarium moniliforme Sheld e
Fusarium moniliforme varo subglutinans
Ed , que. à semelhança das demais podri-
dões do colmo, podem infectar as plan-
tas nos seus primeiros estádios de desen-
volvirnen to, mas cujos sintomas se tor-
nam mais visíveis em plantas após a poli-
nização.
Como sintomas, os tecidos internos
dos entrenós inferiores e das raizes ad-
quirem uma coloração avermelhada, po-
dendo ou não ocorrer o tombamento
das plantas (Fig. 10).
As medidas de controle recomenda-
das são as mesmas da podridão seca.
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Fig. 10- Podridão do
colmo e das raizes.
Podridão de Pythium
PODRIDOES DE ESPIGAS
Podridão Seca da Espiga
É causada pelo fungo Diplodia may-
dis (Berk.) Sacc (Sin: Diplodia zeae
(Schw) Lev), o mesmo agente causador
da podridão do colmo.
A infecção pode-se iniciar em qual-
quer urna das extremidades da espiga.
Daí espigas mal ernpalhadas serem mais
suscetíveis. Espigas infectadas apresen-
tam grãos de cor marrom, de baixo peso
e micélio branco entre as fileiras de grãos.
No in terior da espiga, a presença de nu-
merosos pontinhos negros (picnídios)
iden tifica o pa tógeno (Fig. 12).
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Esta doença é causada pelo fungo
Pythium aphanidermatum (Eds) Fitz. O
seu aparecirnen to está relacionado com
alta temperatura e alta umidade do solo.
O apodrecimento do colmo geral-
mente fica restrito ao entrenó acima do
solo. O apodrecimento, do tipo aquoso,
não atinge mais que um entrenó. A plan-
ta, ao tombar, sofre urna torção na altu-
ra do en trenó infectado (Fig. 11).
O controle desta doença é feito
através da drenagem do solo.
Fig.12-
Espiga
apresentando
podridão
seca (à esq.)
e seu interior
com a presença
dos picru'dios
(à dir.).
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A única medida de controle aconse-
lhável é a utilização de cultivares resis-
tentes.
Podridão Rosada da Espiga
É uma doença causada pelos fungos
Fusarium moniliforme Shekl e Fusarium
moniliforme var. Subglutinans Ed.,
também agentes causais da podridão do
colmo.
Os sintomas geralmente aparecem
em grãos isolados ou em um grupo de
grãos podendo, em casos esporádicos,
ocorrer em toda a espiga. Com o desen-
volvimento da doença, uma massa coto-
nosa avermelhada pode recobrir os grãos
infectados (Fig. 13).
A infecção dos grãos é favorecida
por danos causados por insetos ou me-
cânicos e rachaduras do pericarpo.
A medida de controle recomendada
é a mesma para a podridão seca da espi-
ga.
".,
t,~
J ,."-' J ~
~ ,$ 1-
l" '1'- .,Ltf:.'•...•••~\.- "
Fig. 14 - Com o desenvolvimento do carvão do milho
o interior das galhas se transforma em uma massa preta de esporos.
Carvão do Milho
~ uma doença causada pelo fungo
Ustilago maydis (OC) Ed (Sin: Ustilago
zeae (Schw) Ung), de fácil identificação
e ocorrência esporádica na cultura do
milho. Em culturas cujas plantas sofre-
ram algum tipo de estresse, a incidência
de carvão pode atingir altos níveis.
As galhas são os sin tomas caracte-
rísticos da doença, podendo ocorrer em
todas as partes da planta onde tecidos
embrionários são expostos como caule,
folhas, gemas axilares, espigas e pen-
dão.
Inicialmente as galhas são cobertas
F ig. 13 - Co m O
desenvo Iv imento
da podridão
rosada da espiga,
uma massa
avermelhada
pode recobrir
os grãos
infectados.
com tecido brilhante. Com o desenvol-
ver da doença, o interior destas galhas se
transforma em uma massa preta de espo-
ros que é liberada com o rompimento
daquele tecido (Fig. 14).
As medidas de controle aconselha-
das são manter a fertilidade balanceada
do solo e evitar ferimento nas plantas
que sirvam de porta de entrada ao pató-
geno.
Viroses
Até o momento, as viroses em mi-
lho são de importância secundária devi-
do à freqüência e severidade com que
ocorrem.
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Os seguintes vírus já foram registra-
dos como ocorrentes em milho, no Bra-
sil: vírus do mosaico da cana-de-açúcar,
do mosaico do milho anão, da faixa
cJorótica das nervuras e da risca (raiado
fino).
Nematóides
Os nematóides não causam falhas
nas raízes do milho, como em outras
culturas. Forte ataque acarreta o amare-
lecimento das folhas e pouco desenvol-
vimento das plantas.
Os seguintes gêneros foram detecta-
dos em milho: Pratylenchus brachyurus,
P. zeae, Helicotylenchus sp e Trichodo-
rus sp.
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